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AVALIAÇÃO DE RESISTÊNCIA ANTI-HELMÍNTICA EM REBANHOS 
OVINOS NO MUNICÍPIO DE BAGÉ, RS 1 

FLÁVIO EcHEVARRIA2 e ALFREDO PINHEIRO2 

ABSTRACT.- Echevarria F. & Pinheiro A. 1988. [An assessment of nematode resistance to 
anthelmintics in flocks of sheep in the county of Bagé, RS.] Avaliação de resistência 
anti-helnúntica em rebanhos ovinos no munícipio de Bagé, RS. Pesquisa Veterinária Brasileira 
9(3/4):69-71. Embrapa-CNPO, BR 153 km 141, Bagé, RS 96400, Brazil. 

Thirty one farms, located throughout the county of Bagé, Rio Grande do Sul, were assessed for 
anthelmintic usage and for sheep nematode resistance to anthelmintics. On each farm, 30 weaned 
lambs were weighed, ear-tagged and divided into three groups of ten. One group received 
thiabendazole at 66.75mg/kg, the second tetramisole at 12.6mg/kg, while the third remained 
untreated as a control. All lambs were drenched according to their individual body weight. Faeces 
were collected from all animals on the day of treatment and 7 days later to provide material for egg 
counts and larval cultures. Between the 31 surveyed farms, 38.7% showed benzimidazole 
resistance, 25.8% resistance to leva/tetramisole and 19.4% had multiple resistance. At the time of 
the assessment all farmers were using broad spectrum anthelmintics. The results of larval cultures 
showed that larvae surviving the treatment with thiabendazole were mainly Haemonchus, while 
those surviving tetramisole treatment were Trichostrongylus spp and Ostertagia spp. 

INDEX TERMS: Anthelmintic resistance, sheep, assessment. 

SINOPSE.- A avaliação de resistência de parasitos aos anti-hel­
mínticos a nível de campo foi realizado em 31 rebanhos de ovinos 
de Bagé, RS. Em cada fazenda foram separados 30 cordeiros 
desmamados (nascidos no inverno-primavera anterior) os quais 
foram individualmente pesados, identificados e distribuídos em 
três tratamentos: 1) Thiabendazole = 66,75mg/kg; 2) Tetrami­
sole = 12,6mg/kg e 3) Controle = não medicado. Os anti-hel­
mínticos foram administrados conforme o peso individual de cada 
cordeiro. Fezes foram coletadas para OPG e cultura de larvas no 
dia da medicação e 7 dias após. Das 31 propriedades estudadas 
38,7% apresentaram resistência aos benzimidazóis, 25,8% aos le­
va/tetramisóis e 19,4% resistência múltipla. Apenas 16,1 % apre­
sentavam-se totalmente sensíveis aos anti-helnúnticos. Os resul­
tados das culturas de larvas revelaram que as larvas que sobrevi­
veram a medicação com thiabendazole eram principalmente 
Haemonchus spp enquanto que as sobreviventes ao tratamento 
com leva/tetramisole eram principalmente Trichostrongylus spp e 
Ostertagia spp. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Resistência anti-helmíntica, ovinos, avalia­
ção. 

INTRODUÇÃO 

Resistência aos anti-helmínticos foi primeiro detectada 
por Drudge et al. ( 1954) os quais relataram a ocorrência 
de H. contortus resistente a um tipo de formulação de 
fenothiazina nos Estados Unidos. 

1 Aceito para publicação em 20 de junho de 1988. 
2 Centro Nacional de Pesquisa de Ovinos (CNPO), Embrapa, Cx. Pos­

tal 242, Bagé, Rio Grande do Sul 96400. 
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No início da década de 60 o lançamento do thiabenda­
zole (Brown et al. 1961) revolucionou o controle de ver­
minose pelo seu amplo espectro e pelo índice terapêutico. 
Infelizmente poucos anos após surgia o primeiro caso de 
H. contortus resistente (Drudge et al. 1964). Logo se se­
guiram outros relatos provenientes dos Estados Unidos 
(Conway 1964), Brasil (Dos Santos & Franco 1967), 
Austrália (Smeal et al. 1968), África do Sul (Berger 
1975), West Malaysia (Kelly & Hall 1979) e Nova Ze­
lândia (Vlassof & Kettle 1980). 

Levantamentos a nível de produtor são raramente con­
duzidos. Webb et al. (1979) realizaram um levantamento 
em 40 propriedades localizadas na região onde Smeal et 
al. (1968) haviam detectado resistência ao thiabendazole 
pela primeira vez na Austrália. A depressão em OPG em 
48% desses rebanhos testados foi menor que 90%. Quan­
do estudadas a nível de laboratório (Le Jambre et al. 
1979) algumas estirpes de H. contortus, isoladas durante 
o levantamento e, consideradas como sensíveis ao thia­
bendazole nos testes de campo, eram na realidade resis­
tentes a esta droga indicando uma maior incidência do 
problema. No oeste da Austrália, Edwards et al. (1986) 
também encontraram resistência sendo esta presente em 
68% das propriedades. Já na Nova Zelândia, Kettle et al. 
(1981a) reportaram uma situação bem diferente, pois de 
50 rebanhos estudados, somente 7 apresentaram redução 
de OPG abaixo de 90% quando dosificados com thiaben­
dazole. 

No Brasil, até o momento, a pesquisa tem se restringi-
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do ao estudo de casos isolados (Dos Santos & Franco 
1967, Santiago et al.1977, 1979), e a nível de laborató­
rio (Santiago et al. 1978, Santiago & Costa 1979) não se 
sabendo a extensão do problema a nível de campo. 

Esta avaliação teve como objetivos o de estimar a in­
cidência de resistência aos anti-helmínticos em rebanhos 
ovinos a nível de produtor no município de Bagé e de 
determinar os helmíntos envolvidos em casos de resistên­
cia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trinta e uma propriedades no município de Bagé, RS, durante os 
outonos de 1982 e 1983, tiveram seus rebanhos avaliados em re­
lação à atividade de dois grupos de anti-helmínticos. 

Os produtores ou encarregados das propriedades foram en­
trevistados quanto ao controle de verminose em suas proprieda­
des, utilizando-se para isso um questionário padrão. 

Em cada propriedade 30 cordeiros machos, desmamados e 
nascidos na primavera anterior foram utilizados para avaliar a 
eficácia dos anti-helmínticos. Esses animais foram individual­
mente pesados, identificados e alocados ao acaso, aos seguintes 
tratamentos: TBZ= thiabendazole 66,75mg/kg; LEV/TTM= 
tetramisole = 12,6mg/kg, e CONT= controle não medicado. 

Os anti-helmínticos foram. administrados conforme o peso 
corporal individual de cada cordeiro. 

O thiabendazole foi escolhido como representante do grupo 
dos benzimidazóis porque já estava no mercado a mais tempo e 
era o mais vendido na época. A dosagem de 66,75 foi escolhida 
por estar próxima da utilizada nos levantamentos de Webb et al. 
(1979) e Kettle et al. (198la,b) permitindo assim comparações. 
Tetramisole foi escolhido por ser o mais vendido dentro do seu 
grupo 0evamisole/tetramisole/morantel) e a dosagem utilizada 
foi a recomendada por seu fabricante. 

Fezes foram coletadas para contagem de ovos e cultura de 
larvas no dia da medicação e 7 dias após. Os exames de fezes 
foram realizados utilizando-se para isso a técnica de McMaster, 
modificada com a sensibilidade de que a ovo contado represen­
tasse 100 ovos/grama (OPG). 

RESULTADOS 

Todas as 31 propriedades estudadas achavam:-se usando 
anti-helmfuticos de largo espectro (benzimidazóis e le­
va/tetramisóis) para o controle da verminose gastro-in­
testinal dos ovinos. 

A média anual de aplicações anti-helmfuticas/cordeíro 
foi de 9,39 (± 0,42) com uma amplitude de 6 a 12. 

Cerca de 40% (12/31) das propriedades aplicavam an­
ti-helmfuticos mensalmente sendo que 11 delas apresen­
tavam algum tipo de resistência. 

Das 31 propriedades visitadas, oito estavam usando 
apenas anti-helmfuticos do grupo dos leva/tetramisóis, 
sete somente benzimidazóis e 16 usavam ambos os gru­
pos (leva/tetramisóis e benzimidazóis) durante o ano com 
uma alternância variada. 

Em relação a eficácia dos produtos, detectou-se que 
83,9% das propriedades apresentavam algum tipo de re­
sistência (Quadro 1). 

Resistência aos benzimidazóis foi detectada em 38,7% 
dos rebanhos; 25,8% aos leva/tetramisóis e 19,4% desses 
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Quadro 1. Resistência anti-he/m(ntica detectada em 31 rebanlws ovinos 
no município de Bagé, RS 

Propriedade com 

Resistência ao TBZ 
Resistência ao LEVffTM 
Resistência múltipla 
r otalmente sensível 

N!!de 
propriedades 

12 
8 
6 
5 

% 

38,7 
25,8 
19,4 
16,1 

rebanhos apresentaram resistência múltipla. Apenas 
16, 1 % dos rebanhos avaliados apresentavam-se total­
mente sensíveis aos dois grupos de anti-helmínticos. 

Os resultados das culturas de larvas (Quadro 2) revela­
ram que as larvas que sobreviveram a medicação com 

Quadro 2. Amplitude de redução de OPG e gênero mais freqüente nas 
culturas de larvas ap6s administração de thiabendazoe ou tetramisole 

nos di,ferentes rebànlws avaliados 

Tipo de rebanho 

Resistente a BZ 

Resistente a LEV ffTM 

ReduçãoOPG 
amplitude 

% 

Resistência {BZ 
múltipla LEVffTM 

53,7- 89,1 

2,6- 87,5 

72,0- 88,4 

5,7- 88,7 

Sensível a{BZ 
LEVffTM 

96,0- 99,6 

95,5-100,0 

Gênero na cultura 

Haemonchus (Triclwstrongylusf­

Triclwstrongylus 

Haemonchus(Ostertagiaf­

Triclwstrongylus (Ostertagiaf-

Haemonchus (Ostertagiaf­

Triclwstrongylus (Ostertagia)ª 

( .•. )ª Um propriedade apresentou este gênero como predominante na 
cultura. 

thiabendazole eram principalmente Haemonchus spp en­
quanto que as sobreviventes ao tratamento com tetrami­
sole eram principalmente Trichostrongylus spp e Osterta­
gia spp. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos nesta avaliação indicam que o fudi­
ce de prevalência de resistência anti-helmfutica nos reba­
nhos ovinos desta região representam um grave problema 
para o controle das helmintoses gastro-intestinais. Dentre 
as propriedades avaliadas, 83,9% apresentavam algum ti­
po de resistência anti-helmfutica. Este fudice é bastante 
alto quando· comparado com os resultados obtidos nos le­
vantamentos realizados na Nova Zelândia e que utiliza­
vam metodologia similar à empregada neste levantamen­
to. Kettle et al. (1981a) na Ilha Norte e na Região de 
Nelson detectaram apenas 0,5% e 6% de resistência ao 
thiabendazole (66mg/kg) e ao levamisole (8mg/kg) res­
pectivamente. Já na Ilha Sul da Nova Zelândia (Kettle et 
al. 1981b) apenas uma propriedade apresentou redução 
de OPG inferior a 90% em animais medicados com leva­
misole 8mg/kg. Por outro lado o fudice de 38, 7% de re­
sistência ao thiabendazole encontrado em nosso meio está 
próximo ao obtido por Webb et al. (1979) na região de 
Armidale, Austrália, onde foi detectado 45% de proprie­
dades com resistência a esse produto. Já no Oeste da 
Austrália, Edwards et al. (1986) encontraram 68% das 
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fazendas com algum tipo de resistência, sendo que 17% 
apresentavam resistência múltipla. 

Os exames das culturas de larvas indicaram que o 
principal helminto sobrevivente ao tratamento com thia­
bendazole foi Haemonchus tendo Ostertagia spp sobre­
vivido em uma propriedade. Por outro lado, os sobrevi­
ventes ao tetramisole foram principalmente Trichostron­
gylus spp e em duas Ostertagia spp. 

A dosagem de thiabendazole de 66,75mg/kg utilizadas 
nesta avaliação está acima da recomendada pelo fabri­
cante (cerca de 53mg/kg), portanto, o fudice de resistên­
cia detectado a esse produto pode estar sub-estimado. 

Por outro lado, deve-se considerar que no caso do te­
tramisole a parte responsável pela ação anti-helmfutica é 
o isômero levógiro (Van den Bossche & Janssen 1969) 
isto tem como consequência uma dosagem ativa de cerca 
de 6,3mg/kg, o que estaria em torno de 16% abaixo da 
dosagem de 7 ,5mg/kg internacionalmente recomendada. 
Embora os testes realizados por Santiago et al. (1971) te­
nham indicado uma boa eficácia do tetramísole a 
12,5mg/kg, o contínuo uso desse produto em sub-dosa­
gem aliado a uma alta freqüência de aplicações anti-hel­
mínticas (6 a 12/ano) pode ter causado o aparecimento 
de resistência a essa droga. 

Apenas 16,1 % das propriedades estudadas apresenta­
ram helmintos totalmente sensíveis, sendo que a amplitu­
de de eficácia foi de 96 a 99,6% para o thiabendazole e 
de 95,5% a 100% para o tetramisole, diferenciando-se 
desta maneira as propriedades com resistência onde essa 
amplitude foi de 53,7 a 89,1% e 2,6 a 87,5% respectiva­
mente. 

A média de 9,4 (variando de 6 a 12) aplicações anti­
helmfuticas administradas aos rebanhos estudados é bas­
tante alta. A maior freqüência de medicações/cordeiro/a­
no esteve dentre os produtores com maior interesse na 
ovinocultura, encontrando-se nesses rebanhos o maior 
número de casos de resistência anti-helmfutica. 

A maioria dos produtores, por ocasião do levanta­
mento, estavam utilizando produtos de largo-espectro e 
realizando alternâncias variáveis de drogas. 

Pelos ~resultados obtidos nesta avaliação, conclui-se 
que a resistência anti-helmíntica está presente em um 
grande número de propriedades da região e de que certas 
providências devem ser tomadas para controle e diminui­
ção dos riscos do aparecimento de novos casos. Para 
tanto sugere-se a utilização da rotação anual de grupos 
anti-helmfuticos conforme seu mecanismo de ação (Pri­
chard 1978); o emprego de anti-helmínticos de curto-es­
pectro, sempre que possível, para o controle de Haemon­
chus; e a utilização de normas de manejo que visem pro­
porcionar pastagens com um menor risco de aplicações 
sem perdas de produtividade. 
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